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APROXIMAÇÃO 
Da estação superior do teleférico seguimos a moreia do glaciar mesmo em frente à sua saída e à direita da agulha do Index. Só 
a temos de subir uns 10 minutos em direcção ao contraforte E da agulha. O nosso objectivo é uma rampa de rocha com uns 5/6 
metros que nos dá acesso ao início da via.    
 

 
 
L1 (50m) 4c – Seguir um esporão de rocha à direita do esporão principal seguindo umas placas pouco inclinadas no início e que 
vão, gradualmente, tornando-se mais verticais. Encontramos aqui a primeira chapa, as restantes estão no mesmo alinhamento 
vertical. Um pouco antes da reunião atravessamos para a esquerda em direcção aos dois pontos da primeira reunião.  
 
L2 (15m) 4c – Subir em linha recta até à reunião situada numa plataforma larga. A reunião da via Mani Puliti fica à esquerda na 
mesma plataforma 
 
L3 (35m) 4c – Escalar a placa mesmo por cima da reunião para seguir na continuação um muro mais vertical. No seu cimo 
encontramos a reunião com dois pontos. Devido à irregularidade da rocha deste lance, alguns dos pontos só são visíveis quase 
quando estamos em cima deles pelo que é necessária alguma atenção. 
 
L4 (30m) 4b – Desta reunião escalamos a direito, em direcção ao meio do muro que temos à nossa frente. À direita temos os 
pontos da via Nez Rouge, que segue mais sobre a aresta deste muro. Conforme vamos subindo a linha segue mais sobre a 
direita em direcção ao cimo da torre forma este lado. No cimo deste encontramos a reunião equipada.  
 
L5 (25m) 3a – atravessamos para a direita por um terreno fácil semelhante a uma aresta, e que dá acesso a uma larga 
plataforma. O lance seguinte é por cima da primeira reunião que encontramos. Quando nós a fizemos este lance estava com 
três cordadas à nossa frente, algumas lentas. Por isso optamos por fazer o último largo da Nez Rouge. Este lance tem uma 
dificuldade semelhante e também é bastante interessante.  
 
L6 (30m Nez Rouge) 5a – este lance segue uma interessante placa que depois continua por uma serie de pequenos diedros que 
nos deixam no cimo. Se seguimos pelo lance original da via Modern Times seguimos um diedro que nos conduz ao cimo.  
 

 
 

Base paredes 
45°58'09.2"N 
 6°52'13.3"E 

 

Dificuldade: D- 5a   

Comprimento: 185 m.   

Horário: 15m aproximação - 1/2 h via  -  40m descida  

Orientação: Este 

Abertura:  R Grindley, E Grindley e M Johnson em 06/08/2007   

Material: cordas 50 metros, 12 expresses  

https://maps.app.goo.gl/JdHDo2NLjesC8VHH6
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Descida – destrepamos pelo lado contrário ao que subimos, em direcção a um colo que separa este cume da agulha do Index. 
Seguimos o vale virado para a estação do superior do teleférico até atingir uma reunião equipada que nos permite descer a 
parte mais vertical através de um rappel de cerca de 30m. Só nos resta descer a cascalheira que existe por baixo do rappel até 
chegar ao caminho que nos deixa no teleférico. 
 
 
 
 

Acesso – Teleférico de La Flégere 

Água – é necessário levar água pois não existe abastecimento e nas estações do teleférico não é barata  

Rocha – Gneiss compacto e boa aderência 

Orientação – a parede está virada a Este e recebe muito sol   

 
Previsões Meteorológicas 

 

https://www.windy.com/45.879/6.887?45.865,6.887,13,i:pressure
https://www.meteoblue.com/pt/tempo/semana/aiguille-du-midi_fran%c3%a7a_2993964
https://www.accuweather.com/pt/fr/chamonix-mont-blanc/136573/weather-forecast/136573

